
- ALOJAR ANIMAIS 
E PESSOAS EM CASOS 
DE VIOLÊNCIA DOMÉSTICA 
E OUTRAS SITUAÇÕES 
DE CRISE

W E B I N A R S  T H E  L I N K  2 0 2 3

30 MAIO

14h30 - 16h00

DESTINATÁRIOS

EM INGLÊS COM TRADUÇÃO SIMULTÂNEA PARA PORTUGUÊS

Mais informações 
https://www.provedordoanimal.pt/

Profissionais da administração central e local envolvidos em apoio à Vítima 
(Animais e Pessoas), Ação Social, Câmaras Municipais 
e Público em Geral com interesse no tema

A Ligação entre a Crueldade contra os animais 
e a violência entre as pessoas

ASSISTA AQUI

ASSISTA AQUI

ORGANIZAÇÃO:

PROVEDORA DO ANIMAL EM PARCERIA COM:

https://zoom.us/j/97873937623?pwd=WTgyR2djZkZUUmR2MU1UTkt1NVFYZz09
https://zoom.us/j/97873937623?pwd=WTgyR2djZkZUUmR2MU1UTkt1NVFYZz09
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ENQUADRAMENTO

A violência interpessoal incluindo a 
violência doméstica não termina na 
espécie humana e sabemos hoje que 
a crueldade e os maus-tratos a 
animais, estão relacionados com a 
violência entre as pessoas - The Link. 

Sabe-se hoje, por numerosos estudos, 
que vítimas de violência doméstica:

• Atrasam a denuncia dos abusos de 
que são alvo por ameaças do 
agressor ao seu animal

• Atrasam a procura de apoio para 
não deixarem o seu animal para trás

• Voltam para o agressor para evitar a 
concretização de ameaças ao 
animal que ficou para trás. 

É assim fundamental alojar pessoas e 
animais em crise através da criação de 

programas que contemplam apoio e 
proteção aos animais das vítimas de 
violência doméstica, de crianças, 
idosos, pessoas sem abrigo, ou outras 
pessoas em situação de crise. 
Situações de abrigos de emergência e 
temporários.

As organizações de apoio à vítima 
reforçam a importância da ligação 
entre as pessoas e os seus animais e a 
criação de programas que 
contemplem apoio e proteção aos 
animais das vítimas de violência 
doméstica, de crianças, idosos, 
pessoas sem abrigo, ou outras pessoas 
em situação de crise. O apoio aos 
animais das vítimas é um importante 
passo e uma ferramenta importante 
no apoio à sua segurança, ao seu 
processo de cura e integração.

OBJECTIVOS

• A importância da relação entre os 
maus-tratos a animais e outros tipos 
de violência, incluindo a Violência 
doméstica. 

• As principais fases da criação de um 
programa “Pet-Friendly”, de apoio a 
vítimas e seus animais.

• Como avaliar quais as necessidades 
da comunidade e como as alcançar 

• Determinar os melhores tipos de 
alojamento e abrigos “Pet- Friendly”. 

• Como construir ou adaptar 
alojamentos para os animais 

• Como gerir os programas de 
alojamento “Pet-Friendly”.
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PROGRAMA
Sessão de Boas Vindas: 
Provedora do Animal, Laurentina Pedroso,  
Vice-Presidente da CIG, Manuel Albano

O programa do Webinar aborda a 
sensibilização para as seguintes 
temáticas: 

1- A Ligação entre a Violência 
doméstica e os maus-tratos a 
animais – The Link 

2 – Criação de um programa “Pet-
Friendly” que proteja pessoas e 
animais como uma tarefa 
multidisciplinar

 3 - Como criar e gerir programas 
“que permitam as vítimas de 
violência doméstica e os seus 
animais encontrar a segurança 
necessária e onde os animais 
podem receber a compaixão e os 
cuidados que necessitam”. Partilha 
de experiência 

4- Os tipos de alojamentos 
adequados para animais e pessoas 
em situação de carência ou risco.  

5- Outros tipos de alojamento de 
emergência ou temporário.  

6- Como gerir os programas de 
alojamento 

7- Discussão e Questões 

Sessão de Encerramento:  
Provedora do Animal, Laurentina 
Pedroso, 
Vice-Presidente da CIG, Manuel 
Albano 
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Laurentina Pedroso

Tem Licenciatura em 
Medicina Veterinária (1985) e 
Doutoramento em Ciências 
Veterinárias (1991). Docente 
do ensino superior desde 
1995. Foi Bastonária da 
Ordem dos Médicos 
Veterinários em dois 
mandatos consecutivos (2010 

a 2015). É Diretora da 
Faculdade de Medicina 
Veterinária da Universidade 
Lusófona e Diretora da Escola 
de Saúde e Bem Estar e 
Proteção Animal do Instituto 
Politécnico da Lusofonia. É 
Provedora do Animal desde 
julho de 2021. 

Manuel Joaquim Pereira Albano

É́ vice-presidente da 
Comissão para a Cidadania e 
a Igualdade de Género (CIG) 
desde outubro de 2020, cargo 
que exerceu, igualmente, 
entre 2009 e 2011.

Entre 2012 e 2020 foi diretor 
de serviços da delegação 
Norte da CIG. 

É Relator Nacional para o 
Tráfico de Seres Humanos 
desde janeiro 2008. 
Coordenador do I, II, III e IV 

Plano Nacional contra o 
Tráfico de Seres Humanos e 
Focal Point junto da OSCE 
para as questões da 
Igualdade de Género e 
Tráfico de Seres Humanos.

É licenciado em Serviço 
Social pelo Instituto de 
Serviço Social do Porto (1993), 
tendo ingressado a trabalhar 
na área da igualdade de 
género e direitos humanos 
das mulheres e da violência 
de género em 1994. 

SOBRE OS INTERVENIENTES:
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Katie Campbell, EUA 

É a Directora de Colaboração 
e Divulgação da RedRover, 
uma organização não 
governamental sem fins 
lucrativos para o 
desenvolvimento.

Em parceria com o programa 
Greater Good Charities’ 
Rescue Rebuild, Katie criou e 
lidera o projecto de 
colaboração “Don’t Forget 
the Pet”s. O projecto visa 
apoiar e estabelecer ligações 
entre representantes de 
organizações de bem-estar 
animal e organizações de 
serviços sociais para criar 
programas de alojamento de 
animais de companhia 
capazes de apoiar pessoas e 
animais em crise.

Katie conta com mais de 10 
anos de experiência no 
mundo das organizações 
sem fins lucrativos. Tem 
trabalhado em diversas 
comunidades com múltiplas 
linhas raciais, étnicas e 

económicas em posições que 
vão desde o serviço de linha 
de frente a funções de 
gestão. Funções que incluem 
trabalhar de perto com 
vítimas de violência 
doméstica, bem como com 
outros indivíduos em risco, e 
com muitas organizações 
sem fins lucrativos ao serviço 
destas comunidades.

Katie acredita firmemente 
que é possível fazer mais 
quando as organizações 
trabalham em conjunto e 
com a comunidade, e não 
isoladas. Com estes valores 
muito presentes, Katie dá 
formação sobre como criar e 
sustentar programas 
comunitários para animais de 
companhia, o que inclui a 
importância de reconhecer 
os animais na violência 
doméstica, o poder da 
colaboração, e o papel 
potencial dos programas para 
animais de estimação na 
angariação de fundos.

SOBRE A ORADORA: 




